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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Ter acesso à informação já não 
basta para que jovens e adultos consigam 
participar da vida em sociedade. Numa 
sociedade da informação, conhecimento é 
poder. A necessidade de produzir, divulgar, 
possuir e saber usar a informação é incessante. 
O desenvolvimento de capacidades humanas 
que envolvam o pensar, o agir e o sentir 
deve ser mais amplo do que o conhecimento 
enciclopédico, de modo a que aprendamos a 
refletir que tais capacidades, todas incluídas 

na produção dos saberes, precisam estar 
comprometidas para a melhoria da qualidade de 
vida do entorno em que se vive. Argumentamos 
que as metodologias ativas de ensino podem 
abrir caminho para novas formas de se pensar 
a educação no nível superior, discutindo pontos 
tensionais como o que significa conhecer, quem 
produz conhecimento e por que, quem define 
quais conhecimentos são considerados mais 
válidos que outros, o que uma sociedade faz 
com o conhecimento, quem o controla dentre 
outros.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias-ativas. 
Educação Superior. Aprendizagem.

ABSTRACT: Having access to information is 
no longer enough for young people and adults 
to participate in life in society. In an information 
society, knowledge is power. The need to 
produce, disseminate, possess and know how to 
use information is incessant. The development 
of human capacities involving thinking, acting, 
and feeling must be broader than encyclopedic 
knowledge, so that we learn to reflect that such 
capacities, all included in the production of 
knowledge, need to be committed to improving 
the quality of life in the surrounding environment. 
We argue that active teaching methodologies 
can pave the way for new ways of thinking about 
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higher education by discussing tensional points such as what it means to know, who 
produces knowledge, and why, who defines which knowledge is considered more valid 
than others are, what a society does with knowledge, who controls it among others.
KEYWORDS: Active Methodologies. College Education. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo tem a intenção de discutir as metodologias ativas de ensino na 
Educação Superior como perspectivas didático-pedagógicas para a formação 
continuada do docente da educação superior, entendendo que por meio dessa 
discussão é possível refletir, com os docentes, sobre qual a missão da universidade 
na sociedade contemporânea, dita do conhecimento, argumentando que essa 
missão deve ter por foco, necessariamente, o compromisso da construção do 
conhecimento com a transformação social, favorecendo a melhoria da qualidade 
de vida, guiando a formação continuada do docente de educação superior para 
que ele possa ter um currículo consciente e sustentável. Como compreendido aqui, 
a concepção de qualidade de vida não se refere a um padrão pré-existente aos 
grupos sociais, mas, contrariamente, emerge da escuta das diferentes vozes que 
os compõem (NUSSBAUM, 2011).

Como os processos de ensino e aprendizagem vem transcorrendo na Educação 
Superior? O conhecimento vem sendo produzido para que? Para quem? Como 
esse conhecimento vem sendo usado? O uso das metodologias ativas na Educação 
Superior, entendendo-se o processo de ensino-aprendizagem como atividade, pode 
contribuir para a formação do aluno mais comprometido com a transformação social?

2 | 	METODOLOGIAS 

Pesquisa qualitativa, exploratória, que usou como instrumentos de coleta de 
dados: dois questionários, aplicados aos coordenadores e professores de diversos 
cursos de graduação e de pós-graduação do UNISAL Americana/SP (Campi Dom 
Bosco e Maria Auxiliadora) e um debate, na modalidade de grupo(s) focal(is), com 
coordenadores  que responderam aos questionários, que se interessarem e tiverem 
disponibilidade para participar.  Um dos questionários se direciona a sondar as 
percepções dos docentes em relação às suas formas de “ensinagem”, e o outro a 
sondar suas percepções e conhecimentos em relação às metodologias ativas no 
ensino superior.  Como referencial teórico embasamo-nos na proposição da teoria da 
atividade, de Engeström, entendendo que a prática de ensino-aprendizagem pelas 
metodologias ativas se constitui como atividade docente dialógica, epistemológica, 
porque discutindo as bases da construção do saber e axiológica, pois refletindo 
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sobre os limites ético-morais dessa construção e do ensinar e aprender.

3 | 	DISCUSSÃO 

As metodologias ativas podem se constituir num ponto de virada para se pensar 
qual é, atualmente, a missão da Universidade. A reflexão quanto à formação dos 
futuros profissionais, se para o mercado, num esvaziamento do sentido existencial 
do por que e para que se educa, e qual a responsabilidade de cada um para com a 
sociedade, ou se, inversamente, devemos fazer o reverso disso, é favorecida pelas 
inovações didáticas possíveis com as metodologias ativas. Contudo, a adoção 
dessas metodologias, se optarmos por essa última perspectiva, necessariamente 
deve passar pela discussão das relações de poder entre docentes e alunos. 
Argumentamos também que, para que as metodologias ativas possam constituir-
se em instrumentos para que a Universidade se paute pelo compromisso com a 
qualidade de vida da sociedade, precisa fundamentar-se em bases epistemológicas 
consistentes, sugerindo-se, aqui, a Teoria da Atividade, como proposta por 
Engeström, devido à concepção de co-criação de significados para os objetos de 
aprendizagem nessa implícita. 

Fonte: Bastos (2015).
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Com base nos princípios teóricos de Engeström (1999, p. 24), considera-se a 
educação escolar como um sistema de atividade, cujo objeto idealizado é a educação 
de qualidade para todos baseada no respeito à diversidade. Engeström (1999 
apud SOUZA, 2009, p. 63) refere-se à ideia de que os humanos podem controlar 
suas próprias ações, não em bases biológicas, mas usando e criando artefatos e 
comportamentos. A teoria da atividade está relacionada com as metodologias ativas 
aplicadas ao Ensino Superior sempre que as metodologias ativas sejam praticadas 
com elementos da teoria da atividade: o sujeito aprendente considerado como ativo, 
co-partícipe da elaboração dos seus objetivos para a aprendizagem, utilizando 
das ferramentas necessárias para alcançá-los, e o aprimoramento de um entorno 
educativo que favoreça ao estudante apropriar-se não somente dos conhecimentos 
acadêmicos, mas também das habilidades e competências necessárias para uma 
cidadania ética e participativa.  

O sistema de atividade escolar é formado por diversas atividades, entre elas 
a aula ministrada pelo professor, que, por meio de regras, divisão de trabalho, 
artefatos mediadores e formas colaborativas de comportamento, deveria promover 
uma construção e reconstrução dos sentidos e significados dos sujeitos envolvidos 
no processo do saber, para uma transformação no objeto idealizado (SOUZA, 2009, 
p. 64). 

4 | 	DO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA: PERFIS DE “ENSINAGEM” E SUAS 

RELAÇÕES COM AS METODOLOGIAS ATIVAS.

4.1	Contextualização da instituição: 

A Instituição Z está situada na macrorregião de Campinas/SP;
É uma instituição multicampi, que tem mais de 60 anos de atividades na 

Educação Superior;
Possui 18.581 alunos: graduação, pós graduação (lato e stricto sensu) e 

extensão. 
Possui 45 cursos de graduação nas áreas de: administração, ciência da 

computação, ciências contábeis, comunicação, direito, educação física, engenharias, 
filosofia, fisioterapia, história, letras, matemática, moda, pedagogia, psicologia, 
serviço social, sistemas de informação, teologia e diversos cursos de tecnologia.  

4.2	Descrição da metodologia da pesquisa: 

Em 10/2015 foi elaborado um questionário e entregue a 12 coordenadores/
professores dos cursos, contendo 04 questões abertas, para levantamento dos 
métodos de ensino empregados por eles; 
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Em 12/2015, 01/2016 e 06/2016, foram entregues cerca de 60 questionários 
TSI (Teaching Style Inventory) destinados a levantar dados sobre as concepções 
e comportamentos de ensino dos professores e como se associam às decisões 
que tomam em relação ao ensinar, a professores dos dois campi da instituição 
Z, impressos e on-line, nas reuniões de planejamento docente, e foram recebidos 
respondidos entres os meses de janeiro a agosto de 2016, 43 questionários;

Junto aos questionários TSI, também foram enviados questionários de 
complementação, com questões semiestruturadas, cujo teor é mais específico sobre 
as metodologias ativas, com 03 questões abertas e 01 fechada, criados pela autora, 
que foram respondidos e devolvidos pelos mesmos 43 professores respondentes 
do questionário TSI.

4.3	Da apresentação e análise dos dados

4.3.1	 Análise dos Questionários TSI aplicados aos professores/

coordenadores da instituição pesquisada

A tabulação geral dos dados mostrou que, em relação aos Objetivos de Ensino, 
a maioria, representada por 56.5% dos pesquisados, se mostra mais adepta à 
aprendizagem mecânica e concentram-se em aplicações familiares dos conteúdos 
trabalhados, com problemas do mundo real, usando fórmulas e outros processos 
teóricos de sistematização das informações. E, em relação aos Métodos de Ensino, 
a maioria, representada por 32% dos pesquisados, se mostra tendendo ao ensino 
por meio de atividades práticas, realizadas de forma colaborativa. Em ambos os 
termos, Objetivos e Métodos de ensino, os professores parecem propensos a 
aceitar que os estudantes aprendam com atividades feitas colaborativamente, em 
grupos ou equipes.

Resultados dos Objetivos de Ensino Resultados dos Métodos de Ensino

Quadrantes Porcentagens Quadrantes Porcentagens

A = 0 0,0% A = 10 20,0%
B = 14 30,4% B = 16 32,0%
C = 6 13,1% C = 9 18,0%

D = 26 56,5% D = 15 30,0%
Total 100% Total 100%

Fonte: arquivo pessoal da própria autora (2016). 
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Fonte: arquivo pessoal da própria autora (2016).

Fonte: arquivo pessoal da própria autora (2016).

4.3.2	 Análise dos dados levantados no Questionário de Complementação

De acordo com os dados levantados no questionário de complementação, 
elaborado pela pesquisadora, com questões semiestruturadas que versavam sobre 
as concepções dos docentes sobre as metodologias ativas, cujas respostas eram 
de natureza subjetiva, obtivemos a seguinte análise quantitativa:
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Fonte: arquivo pessoal da própria autora (2016).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que há intenção, por parte dos professores pesquisados, de adoção 
das metodologias ativas no ambiente universitário. Contudo, inúmeras resistências 
estão postas, que vão desde fatores físicos, como a estrutura da instituição, até 
atitudinais, como a falta de segurança e o não convencimento da efetividade das 
metodologias ativas, passando pela insuficiente formação e discussão sobre as 
metodologias ativas, que ainda são exceções na prática docente no Ensino Superior. 

É essencial a escuta e a interpretação da posição dos professores, conforme 
entendemos, para uma mudança efetiva nas práticas pedagógicas na Educação 
Superior. Embora poucos professores tenham respondido aos questionários – cerca 
de 10% – os professores que responderam têm muito a dizer sobre o assunto. 
Ainda há um longo caminho a percorrer para que as metodologias ativas sejam 
mais verdadeiramente assumidas. 

A força da tradição das aulas expositivas, da aprendizagem centrada no 
professor, no ensino propedêutico para a formação profissional, está bastante 
presente. Pensamos que se a aprendizagem for concebida como atividade, se 
priorizará uma visão dialética das interações entre os alunos/professores e o 
entorno, numa dinâmica que se aproxima do conceito de obuchenie, ou seja, a 
situação aprendizagem planejada para promover o desenvolvimento.

E, dessa forma, também há a expansão do ensino na Educação Superior para 
além das paredes institucionais, pois se trabalha a subjetividade do aluno, sua 
experiência, sua identidade e seu compromisso moral com as outras pessoas, sua 
comunidade, favorecendo a organização social, alavancando a transformação da 
realidade, em relação à Educação. 
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Como limitações desse estudo podemos apontar o número reduzido de 
professores, a amostra poderia ter sido maior, com mais professores e também 
outros cursos, proporcionado uma pesquisa mais robusta para um estudo mais 
detalhado. E acreditamos que nossa investigação abra perspectivas para a pesquisa 
sobre as metodologias ativas, como: indicar caminhos para a formação docente 
na Educação Superior, para os requisitos institucionais e curriculares/avaliativos 
que devem estar presentes nas metodologias ativas, bem como produzir, divulgar, 
e usá-lo de modo a construir outros e novos conhecimentos, com proficiência e 
numa perspectiva ética e socialmente responsável, de cuidado com a comunidade, 
pensar em bases teóricas que fundamentem as metodologias ativas.
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